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RESURREIÇAO 

Commemorou hontem a 
Egreja um magno successo 
da historia sagrada: o mys- 
terio augusto da Resurrei- 
ção de Jesus Christo. 

Trinta annos se haviam es- 
coado, naampulhela dostem 
pos depois que Jesus fòra 
annunciado a Maria pelo anjo 
Gabriel, revelado aos pasto 
res pelo cântico dos anjos 
aos magos do Oriente po 
aquella miraculosa estrella 
que os guiou de longínquas 
plagas ao berço do Salvador 
Chegara a epocha da missão 
que de seu Pae recebera 
rmssão de santidade e de 
amor, que, conforme tinham 
predito os prophetas, tinha 
de ser consagrada pelo mar- 
tyrio—a ultima e a mais es- 
plendida licçào que offerecia 
aos homens, o derradeiro e 
o mais admirável exemplo 
que legou á humanidade. 

Durante tres annos foi Elle 
o assombro dos povos, 
idolo das multidões, a conso- 
lação dos desgraçados, a es- 
perança dos padecentes, 
também...—estava exarado 
nas escripturas que assim 
aconteceria—o alvo das odio 
sidades e machinações ne- 
gras dos perversos. 

Aos cegos restituia a vista ; 
aos mudos a falia; aos surdos 
a audição ; aos paralyticos o 
movimento. 

Aos discípulos e aos mais 
que o interrogavam, respon- 
dia com parabolas; era a sa- 
bedoria revelada pelo mys- 
terio. 

Não cessava de exhortar a 
todos para que se amaissem 
e ensinassem as grandes vir- 
tudes de que sua vida era a 
mais eloqüente expressão. 

No templo confundio os 
phariseus ; annunciou a rui- 

na de Jerusalém e o exter- 
mínio dos Judeus; chorou 
as desgraças da cidade deici- 
da e predisse a seus discípu- 
los sua morte, resurreiçào e 
gloria. 

Approximava-se o dia dos 

nefandos attentados e do su- 
blime mysterio. Emquanto 
no monte das Oliveiras ver- 
tia Jesus o sangue das ago- 
nias, a traição de Judas o en- 
tregava a seus ferozes perse- 

guidores ; levado de Annaz 
a Caiphaz, deste a Pilatos, 

depois a Herodes, negado 
por Pedro—vé a populaça 
brutal e pei versa cobril-o de 
baldões e sacrifical-o a Bar- 
rabás! 

Ecomoseamedidados igno- 
miosjá não estivesse cheiq, 
ílagellaram-n'o, deram-lhe 
como laurel uma corôa de es- 
pinhos, alíim,ocruciíicaram... 

A naturesa inteira tremeu 
de horror ante tamanho at- 
tentado! 

Era, porém, mister que as 
prophecias fossem cumpridas 

Sepultado, Jesus resucita 
ao terceiro dia, apparece aos 
seus discípulos, dá-lhes os 
últimos conselhos, e no qua- 
dragesimo dia faz a sua as- 
censão mysteriosa. 

Redivivo, Jesus vai com- 
pletar no céo, na eternidade 
do tempo, sua missão de ca- 
ridade e de amor. 

A resurreiçào do Homem; 
Deus, verdade histórica e 
moralmente provada, não é 
só um mysterio e um dogma ; 

também uma consolação e 
uma esperança, um symbolo 
augusto dos destinos da vir- 
ude sobre a terra. 

Qual o coraçao recto e pu- 
ro que não tenha tido na vida 
uma hora de agonia, uma ho- 
ra de tristeza profunda, ao 
contemplar a humanidade en- 
vilecida pelo peccado, tyran- 
nisada pelo crime ? 

E' então que o espirito do 
lomem, pairando no Golgo- 
ha, vé erguer-se a sombra de 

uma cruze nella a figura livi- 
da de Jesus Christo—imagem 
ci vi na que verte lagrimas so- 
bre a terra do peccado e vol- 
ve os olhos para o céo do per- 
dão. 

Depois... o vulto sagrado 
esprende-se da terra: é a 

ascensão do Libertador redi- 
ivo. Também ^ alma do ho- 

mem, após o exilio e as amar- 
guras da vida, volve um dia ás 
egiões da eternidade, e oxa 

a illuminasse sempre um 
só dos raios que perfulgem 
na corôa brilhante de Jesus. 

Ah! curvemo-nos humil- 
des diante d'Aquelle que vi- 
ve, morre e resuscita para o 
bem'da humanidade, que 
sempre offendido, perdoa 
sempre, e dadivoso, derrama 
sobre nossas cabeças as ben- 
çams de sua Misericórdia' 

LEÃO XIII 

NOTICIA BI0GRAPH1CA 

Em 1862 o padre Passaglia 

representou a Pio IX obser 
vando-lhe a renuncia do po- 
der temporal. 

Tres sacerdotes, transvia- 
dos do caminho de seus de- 
veres, pretenderam, na dio- 
cese de Perusa, tornar-se 
echo desse escândalo. Accu- 

sados publicamente por não 
terem assignado a represen 
taçào supra, justificaram-se 
dizendo subscreverem uma 
outra mais energica e radi 
cal, que achava-se á dísposi 
çào dos que quizessem adhe 
rir a ella. 

Tal attentado contra a au- 
thoridade e disciplina não 
podia passar impune e assim 
e que o cardeal Pecci, afim 
de exhortal-os á retracta- 
ção de seu impio manifes 
to, escreveu-lhos fazendo- 
Ihes sentir a gravidade de 
sua culpa e, comminando-os 
peranteaconsciencia publica, 
lançou-lhes um interdicto. 

Os culpados aggravaram 
sua desobediência, envere- 
dando por uma senda tortuo 
sa; arrastando ao Fisco a car- 
ta do cardeal, o que valeu- 
lhe um processo. O juiz ab- 
solveu-o, por não achar na 
delacçào matéria de proces- 
so. 

O Fisco não deu-se por 
vencido e levou o pleito á 
côrte de Appellaçào; mais 
uma vez o venerando prelado 
ganhou a causa e foi brinda- 
do com os applausos catholi- 
cos. O cardeal, em uma carta 
pastoral sobre A Lucta Chris- 
tã, (1868) traça a regra de 
conducta que convém a um 
bispo, em face do poder ci- 

vil, quando letigio com a 
igreja. 

A 30 de Janeiro de 1869, 
o rei Victor Emmanuel che- 

gava a perusa. Pelo facto do 
cardeal, conjunctamente com 
asau-toridades civis,offerecer 

suas homenagens ao Sobera- 
no, imputaram-lhe um acto 
de'vassalagem; uma inter- 

pellaçáo foi-lhe endereçada 
nesse sentido, ecomtal subti- 
leza excusou-se que, sem ul- 
trapassar os direitos da poli- 

dez, não permittia replica. 

O serviço militar era tam- 
bém imposto aos clérigos; 

escreveu uma obra condem- 
nando o rigor dá lei, cha- 
mando religiosos ao serviço 
militar. Talvez nos illuda- 
mos, mas como irrefragavel 
prova de sua agudeza de es- 
)irito e de sua superioridade 
de caracter, diremos que, no 
espaço de 18 annos, e numa 
posição tão melindrosa, ne- 
nhuma imprudência ha a at- 

ribuir-se-lhe, nenhuma fra- 
queza a censurar-se-lhe. Di- 
zem que nos tempos de per- 

turbações, o dever édifífcil de 
cumprir, porém mais difficil 
éconhecel-o. O cardeal Pecci 
soube cumpril-o sem temor 
e conhecel-o sem illusào, 

Deus nos preparava Leão 
XIII para nos guiar com pas- 
so seguro, no meio das tem- 

pestades e difficuldades da 
era presente. 

Photographias 

na igreja 

(Continuação) 

-—Não ha duvida, cara Ernestina ; 
parece qu^ o corpo da gente fica mais 
eve, e conflagra-se todo no amor de 

Nosso Senhor Jesus Christo. rei e 
esposo das virgens, que as alimenta 
com sua graça. 

Lulinha e Amélia imitaram o exem- 
)Io das boas amigas, e os fieis con- 
emplavam o edificante espectaculo 

dado pelas quatro amigas. 
—Agor^, diz Rosina, iremos para 

nossa casa... Âcceitam vocês meu 
convite, não é verdade, boas amigas ? 
Passaremos este dia feliz trabalhando 

orando juntas. Vocês poderão lêr a 
Fabiola, em que o sábio cardeal 
Wismaim conta a vida de uma santa 
virgem romana, e narra a caridade 
heróica de S. Sebastião. Poderemos 
também lêr a Vida de Santa Maria, 
por Monsenhor Bougaud. em que 
temos as lições necessárias para nossa 
vida futura de esposas e mães. Lere- 
mos a Virgem da Polonia. pelo Con- 
selheiro Bastos. Ahi ainda temos 
muitos livros bons, como sejam o 
Catechismo da Perseverança, por 
Monsenhor Gavone, obra escripta em 
estylo descriptivo e poético, o Ta- 
bleau de la Création, por L. E. Jè- 
han, excellente tratado de historia 
natural, etc. 

—Olhem, exclama Lulinha, tere- 
mos também uma porção de jornaes 
catholicos. Veja A Verdade como es- 
ta bem escripta. E' excellente O Li- 
dador, da Capital, redigido por um 
virtuoso socerdote. 

—E' pena que não haja um jornal 
catholico, diário, para as famílias. 

—Vocês irão no baile de sabbado 
que vem } perguntou Amélia. 

—Depois resolveremos. 
S. Paulo, S---.}-—95. 

Vi 
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A PECCADORA 

Para poder soletrar este- nome tão 
triste que commove o coração bem 
formado, e descrever mui rapidamen- 
te o que elle significa, erguerei tai- 
nhas mãos supplicar.tes para os céus.,: 
pedirei aos anjos o orvalho santo de 
suas lagrimas, e velando a fronte, 
irei como anjo de paz não aos ser- 
tões e povoados de n :-so vastíssimo 
Brazil, onde ainda n: a innocen- 
cia. senão aos centros de noseas gran 
des cidades. 

A infeliz creatura como que traz 
escripta na fronte, por onde quer que 
vã, a ignomínia de sua desgraçada 
profissão, proiectando assim a som- 
bra de sua presença para fazer sobre- 
sahir mais elegante, pura e bella a 
presença magestosa da innocencia in- 
fantil, da pureza das virgens, da ho-, 
nestidade christã das venerandas es-1 

posas, mies ou viuvas, que protegem! 
nossos lares / 

Pobre peccadora! Como si tiveras 
perdido o uso da razão, dás um triste 
espectaculo ao mundo ! 

Mas. não íujas, infeliz creatura. da 
voz amiga que vem recordar-te a 
grandeza de tua origem e de teus 
destinos futuros, dispertar-te o senti- 
mento da honra, a que tem direito a 
mulher christã, exprobar-te a ingrati- 
dão com que procedes para com Deus, 
teu creador. e chorando comticro os 
passados desvarios convidar-te a Íacií 
rehabiliíaçãe. 

Não temas, infeliz creatura perse- 
guida do desprezo do mundo, que 
hoje queima o que hontem adorava, 
não temas ouvir a voz amiga que vem 
íallar-te a verdade ! 

* 
* ^ 

Pobre peccadora I Ao nasceres para 
a vida do tempo, como todo mortal, 
era meio de vagidos e prantos infan- 
tis, davas á tua mãe desvelada signaes 
de tua existência. 

E tua mãe, como a mais poderosa 
princeza do mundo, jubilosa. dando 
graças aos ceus. cobria-te de arden- 
tes e reiterados osculos, em que ex- 
pandia-se sua immensa ternura ma- 
ternal. Quanto carinho, quanto affa- 
go sabe prodigalisar o coração sempre 
generoso de uma mãe christã. 

A seus olhos se afigurava um futuro 
tao bello. tão risonho para ti, quando 
ella te contemplava nos lindissiraos 
traços de tuas feições infantis. 

Não entendes, não comprehendes, 
infeliz peccadora. porque nunca cin- 
gistes a bella coroa d'espinho da ma- 
ternidade christã ! 

Quando tua mãe extreraosa levou- 
te á pia baptismal, quando viu esta- 
res purificada da culpa de origem que 
herdámos todos, dando graças a Deus 
que é sempre bom e misericordioso, 
estreitava-te em seus braços tão amo- 
rosamente, tão contente de si e de 
ti ; e rogando ao eterno Pai de mise- 
ricórdias que te fizesse sempre feliz, 
cooria-te de bênçãos e... e que outra 
coisa pode fazer o coração de uma 
mãe christã ? 

Ah / si pudesses voltar um instante 
a esses tempos de innocencia, em 
que no collo materno repousavas co 
mo num leito encantador de pétalas 
de rosas, o mundo não poderia mais 
chamar-te pelo nome terrível que ora 
tens. pobre peccadora! 

C. B. 

Democráticos 
Recebemos dos valentes 

democráticos um convite 
para assistirmos ao baile de 
sabbado. 

Devido aos muitos aiíaze- 
res desse dia não pudemos 
comparecer. 

Penhorados, agradecemos 
ao convite. i 

SurrexiiQ 

>5/ 

Era de madrugada... Iramersa a natureza 
estava em paz e em paz o mundo inteiro immerso. 
Ia a apagar-se ti lua—essa lâmpada accesa 
no infindo tecto azul por quem fez o universo. 

Cobria o or-alho a flòr, as arvores, as fragas, 
o campo verde, o valle umbroso, a altiva serra, 
O mar mão t:nha voz, c mar não t nha vagas, 
e nuvens tinha o ceu e trevas tinha a terra. 

Jerusalém dormia, em calma, sem pezares, 
após o crime horrendo, a morte do innocente. 

Entretanto, feroz, pairava-lhe nos ares 
o espectro do remorso,aterrador, silente 

AO longe, sobre um monte Íngreme e solitário, 
erguia negro vulto os descarnados braços. 
E era a cruz! era a cruz que por subre o Calvario 

maldizia os judeus á face dos espaços ! 

E ao lado da montanha alcantilada e bruta, 
onde a ílòr não viceja, onde a urze desabrocha, 

repousava Jesus, no seio de uma gruta, 
num tumulo cavado alli na dura rocha. 

Legionarios, heróes, bravos, intemeraíos, 
de Roma, na Judéa, os soldados augustos, 
—por pedido de Annaz, por ordem de Pilatos— 
guardavam sem cessar o justo dentre os justos. 

Viera um dia, outro mais, e outro... De espada núa, 
elles velavam junto á lapide marmórea. 
Era de madrugada e a merencoria lua 
em nimbus occultava a face merencoria. 

E vinha amanhecendo e o sol vinha surgindo 
inda pallido e frouxo, atraz de umas collinas. 
A aurora despertava, as nuvens colorindo 
de sangüíneos clarões, de fachas purpurinas. 

E ouviu-se um ruido extranho e ao mesmo tempo doce 
e branca luz fulgiu na terra e nos espaços 
e a pedra que cobria o tumulo quebrou-se, 
com medonho fragor fazendo-se em pedaços... 

Os guardas um por um tomaram-se de espanto ; 
este rolou por terra, aquelle balbuciante 
fugiu para a cidade, aterrado... entretanto 
do sepulchro, Jesus ergueu-se íriumphante ! 

B. O cia vi o. 

í'.oll(M)io «D» S. do íltmuo 

Em referencia a esta im- 
portante casa de educação, a 
respeito da qual já tivemos 
occasião de nos occupar, 
escreveu a Tribuna do Norte, 

de Guaratinguetá, as seguin- 
tes linhas que, a pedido dp 
sr. padre João Felippe, in- 
cansável fundador do esta- 
belecimento, gostosamente 
transplantamos para nossas 

coluninas: 
«Começou a funccionar já, 

no corrente anno, o Collcgio 
de N. S. do Carmo, tendo-se 
findado as ferias do Natal. 

Consta-nos que já tem o 
grande estabelecimento de 
ensino crescido numero de 
alumnas e qua diariamente 
afflue de todos os pontos des- 
te e dos Estados visinhos 
meninas para se matricula- 
rem no collegic. 

Não podemos deixar de 
felicitar-nos por este resul- 
tado. 

O Collegio de N. S. do 
Carmo, dirigido por irmãs 
salisianas, já é um importante 
estabecimento de ensino e 
será dentro de pouco tempo 
o mais notável collegio de 
meninas deste Estado. 

O vasto estabelecimento 
está situado no bairro de S. 
Gonçalo, desta cidade, em 
um lindíssimo local, olhando 
para a grande serra da Man- 
tiqueira e devassando uma 
grande extensão do bello 
valle do Parahyba. 

As enormes accommoda- 
ções do estabelecimento com 
os seus magníficos salões pa- 
ra aulas e dormitórios, circu- 
lando o ar puro por todos os 
lados ; a existência de boa 
agua potável, canalisada pa- 
ra o collegio e de sua pro- 
priedade ; a puresa do clima 
desta cidade, até hoje isenta 
das epi lemias que tem visi- 
tado o Estado ; o excellente 
trato e carinho dispensado ás 
meninas e a habilitação do 
numeroso pessoal docente 
dessa casa de ensino, assegu- 
ram ao collegio que será em 
muito pouco tempo uma ins- 
tituição respeitável que fará 
honra ao nosso Estado. 

O Collegio de S. do 
Carmo tem proporções para 
accommodar 300 meninas, 
e, não obstante começar ago- 
ra a funccionar, conta já cer- 
ca de 100 matriculadas como 
internas. 

Mantém o collegio também 
um externato, onde as meni- 
nas pobres encontrarão faci- 

lidade de aprenderem as dis- 
ciplinas ensinadas 110 estabe- 
lecimento. 

podemos assegurar que em 
nenhuma outra casa de edu- 
cação encontrarão os paes 
e tutores de meninas collo- 
cação melhor e mais tran- 

quillisadora. 



Temos por mais de uma 
vez visita d > o Collegio de 
N. S do Ciai'mo e n to temos 
o menor constrangimento, ao 
contrario sentimos imrnenso 
prazer e fazemos inteira jus- 
tiça ao estabelecimento, ro- 
commcndando-o com inte- 
resse a quantos tiverem fi- 
lhas, tuteladas ou protegidas 
a quem queiram educar bem 
e por pouco dinheiro—pois 
o collegio éum dos mais ba- 
ratos que conhecemos, não 
visando as dignas precepto- 
ras vantagens pecuniárias do 
ensino—e o que e mais apre- 
ciável ainda, para os paes, 
tiuores ou protectores, com 
perfeita tranquillidade de es- 
pirito sobre a sorte das me- 
ninas. 

As pessoas que quizerem 
informações mais minuciosas 
sobre o Collegio de N. S. do 
Carmo, podem-se dirigirão 
respeitável sr. padre João 
Felippe, nesta cidade. » 

Firmu social 
Recebemos dos srs. Antô- 

nio Couto, Irmão & Comp. 
uma circular communicando- 
nos que constituíram uma 
nova sociedade, dando inte- 
resse aos seus antigos empre- 
pregados Manoel Gomes Vi- 

eira e Mario Alves Cruz. 
Desejamos á nova e já con- 

ceituada firma muitas prospe- 
ridades. t 

D. Carlos 
A convite do conhecido 

pintor sr. Agnello Corrêa, 
fomos ver o ultimo de seus 
trabalhos expostos na galeria 

Villela. 
E' um magnífico retrato do 

actual monarcha luzitano, 
mandado fazer pelo Grêmio 
Portuguei, do Amparo, para 

o seu salão de honra. 
Pintor hábil e tantas vezes 

recommendado pelos seus 

pomposos tt^balhos, o sr. 
Agnello Corrêa, grangeando 

em pouco tempo os applau- 
sos da nossa imprensa, acaba 
de patentear ainda mais seus 
méritos artísticos. 

O retrato em questão é de 
tamanho regular, represen- 

tando o rei D. Carlos em tra- 
ges de marechal. 

Damos ao sr. A. Corrêa os 
nossos parabéns pelo excel- 

lente quadro que com tal 
maestria produziu. 

Artista 
Recebemos a visita do in- 

telligente e hábil artista sr. 
Júlio de Oliveira, que veio 
incorporar-se á Companhia 

Machado, devendo estrelar 
brevemente. 

Agradecendo a sua amavel 

visita, desejamos ao sympa- 
thico moço todos os applau- 
sos a que têm direito os seus 
reconhecidos méritos de ar- 

tista. 

ARTE E ARTISTAS 

THEATRO S. CARLOS 

Terça-feira, pela quarta vez, 
subiu á scena o apreciado 

drama-sacro —- Os Milagres 
de Santo Autonio> 

O sympathico arfsta sr. 
Nogueira incumbiu-se do pa- 
pel de protogonista, mere- 
cendo, como sempre, francas 
ovações do publico. 

A peça, em seu conjuncto, 
teve bom desempenho, o que 
valeu bons applausos á com- 
panhia que, ao finalisar o es- 
pectaculo, foi toda chamada 
ao procenio e calorosamente 
applaudida. 

Nessa noite reproduziram- 
se os tristes acontêcimentos 
que noticiamos, em nosso 
ultimo numero ; o publico, 
porém, soube inílingir nova 
licção aos perturbadores, 
abafando com prolongadas 
salvas de palmas as demons- 
trações hostis aos artistas. 

Hontem a companhia re- 
presentou a opereta em 3 
actos—O Dia e a Noite, imi- 
tação da festa de Reis, de A. 
Azevedo, arranjo do actor 
Affonso. 

Como na maior parte das 
operetas, esta tem um enre- 
do insignificante e intermea- 
do de scenas pouco attrahen- 
tes e fallas sem interesse. 

O desempenho no seu con- 
juncto foi regular, fazendo jús 
á palmas o sr. Affonso, como 
protogonista perito e corre- 
cto. 

O sr. Vieira fez rir aplatéa, 
mas exagerou-se muito. 

O sr. José. Alves, que hon- 
tem estreou, como bom ar- 
tista. conduziu-se bem. 

Os córos afinados. 
Emfim, a opereta inçada de 

ditinhos picantes, agradou 
geralmente aos espectadores, 
que dispensaram aos artistas 
sinceros applausos. 

Cumpre-nos, não obstante, 
fazer uma ligeira observação 
quanto oojadinho do 30 acto, 
em que notamos descomedi- 
mento extraordinário nos re- 
quebros da dança. 

Repetiram-se mais uma vez 
durante o 2' acto, as scenas 
desagradáveis das noutes an- 
teriores. 

No entanto, conseqüência 
nenhuma funesta sobreveio 
de maneira a interromper o 
socego e a boa ordem neces- 
sárias á comprehensão da 
peça. 

O espectaculo terminou 
sem mais perturbação, o que 
muito estimamos. 

A despeito do mau tempo, 
houve concurrencia. 
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Süinumt Santa 
Os sentimentos catholicos 

de nossa população tiveram 
azo de se patentearem elo- 
qüentemente nas festividades 
religiosas da Commemora- 
ção e Morte de Jesus Chris- 
io, Redemptor da humani- 
dade. 

Agora, mais do que cm 
tempo algum, a fé tem des- 
ferido, em todos os recantos 
desta opulenta terra do Cru- 
zeiro, vivas fulgurações, as- 
segurando, desta arte^ que o 
catholicismofoi, é c será sem- 
pre a pedra angular da edu- 
cação c indolc do povo bra- 
sileiro. 

O povo, representado em 
suas difterentes cathegorias, 
accorreu respeitoso ás so- 
lemnidades para abrilhantal- 
as com a sua presença, pro- 
curando, ao mesmo tempo, 
confirmar as suas crenças, 

retemperando-as nos ensina- 
mentos consoladores que a 

remmemoração da Paixão e 
Morte de Jesus derrama por 
sobre os corações bem for- 
mados. 

Pese embora aos timonei- 
ros daimpiedade, que vivem 
a apregoar aos quatro ventos 
o exterminio da Religião do 
Calvario, a nossa querida 
Campinas demonstrou bem 
positivamente qúe a semente 
religiosa lançada no coração 
deseusfiihos, pelos ministros 
da Cruz, em vigoroso reben- 
to, produziu valente baobab, 
que ha de abrigal-a nas ar- 
dentes jornadas atravez do 
Sahara das adversidades da 
vida. 

E' bem característica yi or- 
dem inalterável que presidiu 
a todos os actos religiosos. 

A não ser o incidente havi- 
do durante o percurso da pro- 
cissão do Enterro do Senhor, 
que foi sem conseqüência, 
alem da prisão do perturba- 
dor, e da confusão á entra- 
da do sagrado feretro, caso 
muito natural e inevitável 
nessas occasiões de grande 
agglomeraçao popular, ne- 
nhum outro temos a regis- 
trar. 

0 piogramma publicado 
foi observado estrictamente. 

Podemos garantir que as 
festas da Semana Santa deste 
anno foram as mais pompo- 
sas que se tem realisado nes- 
ta cidade, ha bons lustros para 
cá, concorrendo bastante pa- 
ra isso a boa vontade de to- 
dos, quer nos donativos o fler- 
tados pelos fieis, quer no 
comparecimento das irman- 
dades e confrarias, quer, em- 
fim, na illuminação das casas, 

Muito nos consola e edifica 
o facto do annunciar o nume- 
ro avultado de communhões 
que ascenderam a oitocentos 
e tantas, na quinta-feira santa. 

Crescido numero de sacer- 

dotes piestaram o seu con- 
curso nos actos religiosos. 

O recinto da egreja apre- 
sentava vistosa e rica perspe- 
ctiva, devido á pericia do co- 
nhecido armador pinto Nu- 

nes. 
Emfim, no coração de todos 

perdura uma grata lembran- 
ça das esplendidas festas da 
Semana Santa de 93. 

(«eomio Commcrcial 
Sábbado.estasocied^derea- 

lisou mais um espiendido 
sarau dançante. 

Grande foi a animação que 
presidio á alegre festa, com- 

provando mais uma vez b 
Grêmio a pujança e forta- 
leza que são o apanagio de 
seus directores. 

O serviço da copa, excel- 
lente. 

Saudando aos promotores 
do baile, enviamos-lhes nos- 
sos agradecimentos. ' 

Participação 
Recebemos e agradecemos 

a participação de casamento 
do sr. José Pereira de Andra- 
de com a exma. sra. d. Maria 
Eugenia de Oliveira Andrade. 

Aos recem-casados, nossos 
votos de perpetua ventura. 

Roctifícação <• 
Por falta de espaço não 

publicamos no passado nu- 
mero esta rectificação. 

Tendo o sr. subdelegado 
da Conceição tomado em 

consideração a noticia que 
demos sob a epigraphe— 
Com a policia e tendo occa- 
sião de observar escrupulo- 
samente os factos lamentá- 
veis que noticiamos, obrigou 
o desordeiro Maximiano a 

assignar termo de bem viver. 

, ANNUNCIOS 
àtSSSBBiM BSaa SiQBMBHBHMBi 

tf 

CONVITE 

Joaquim Monteiro Sobrinho 
o sua senhora d. Maria There- 
ya da Silva Leite,Horacio Mon- 
teiro da Silva Leite, Joaquim 
Mamedc da Silva Leite, Maxi- 
miano da Silva Leite, Bento 
da Silva Leite, convidam aos 
seus parentes e - mitjos para 
assistirem a missa do 1- anní- 
versario que mandam rezar por 
alma de seu idolatrado irmão, 
e cunhado PEDRO DA SILVA 
LEITE, amanhã, 4 do ooraente 
às í? horas, na matriz de Santa 
Cruz; por este acto de religião 
antecipam seus ayradecimcn- 
tos. 

Campinas,3 do Abril de 1303. 
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SALÃO CARVALHO 

Esta nova casa, já bastante conhecida, devido á perícia 

de seus officiaes e ao logar onde está collocada, tem com- 
pletosortimento de finas perfumadas de primeira qualidade, 

Excellentes bichas e ventosas. Applicam-se aonde quer 

que seja c por preços modicos. 

Rua B. de Jaguara n. 23 

(LARGO DO ROSÁRIO; 

CA.MFIlSr^AS 

TYPOGRAPHIA 

DA 

(( )) 

PHARUACIÂ MEIRÃ 

dos pharmaceuticos 

MORA VASCONCELLOS&C, 

104 Rua do General Osorio 104 

Campinas 

ESPECIALIDADES PHARIACEUTICAS; 

^EISTTJÜA. ESTOIwI-A.OIilO-A. 

especifico contra os encommodos do estomago 

Nesta bem montada olTicina fazem-se todos os trabalhos concernentes 
á arte lypographica, como sejam íactnras, cartões de visita e commerciaes, 

1 notas de consignação, rotulos, talões, capa? para diploma dc eleitor, carta- 
zes, boletins, programmas de espectaculo, livros, etc., etc. 

PREÇOS MODICOS 

FIJTOS TRABALHOS E &OSTO FINO 

Wcá 

é este o melhor restaurador das forças conhecido até ho^e 

3eai»X2CXH, xasmx^xsro 

especifico para combater a cephalagia, enxaqueca etc. 

Mãrope de drozera composto 

calmante por excellencia e especifico contra a coqueluche 

Opodeldoch de Fioravanti 

excellente anti-nevralgico e anti-rheumatico 

SOLUÇÃO ODONTALGICA 

infallivel contra a dor de dentes. 

•A. 3PH.A.3R,IM!.A.OI,A. EMIEÜFl-A- tem sempre 

um completo sortimento de drogas, produetos chimicos e 

pharmaceuticos nacionaes e estrangeiros. 

m mu eiiAi osorio im 

(entre as ruas Direita e Commercio) 

20—9 

Recebemos ha pouco um lindo sortimento de cartões de visita, que fa- 
zemos em condições vantajosas... mas o pagamento è adiantado. 
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T (EM FRENTE AO RINK) 

CAMPINAS SÃO PAULO 

COX-LEOIO 

GYMIUSIOIMFANT 

JUNDIAHY 

(Sursos completos: primário, intermediário 

e de preparatórios 

PESSOAL DOCENTE ESCOLHIDO 

Vasto edifício hygienico que acaba de ser augmenta- 
do para satisfazer aos pedidos. Possue capella, museus 
theatro, bibliotheca, gabinete de physica e chimica, recreios 
ajardinados, agua canalisada expressamente, etc. 

(Síima in compara veí, sempre respeitado por 

epidemias 

imnfiffl-SE PRÔSPESTO? B' 

O DIRECTOR 

T-A-^V.ATIRES 


